
Construção de
Valores



  Depois de trabalhar o dia todo,

havia uma formação sobre
práticas restaurativas na
escola.  De início, pensei que era
mais uma formação que ocorre
todos os anos, quando alguém
sem conhecimento do cotidiano
da sala de aula tenta nos culpar
por termos alunos
indisciplinados, que aprendem
pouco e assim por diante. No
entanto, esta foi uma noite muito
marcante.



      Em um momento reservado ao relato de experiências, uma
colega contou que um dia havia
levado duas bergamotas para o
seu lanche e deixou em cima da
mesa na sala dos professores.
Um aluno a avisou que um outro
aluno havia pego as bergamotas.
A professora não pensou duas
vezes: foi atrás do aluno. Gritou
seu nome várias vezes, porém
ele apressou o passo. Já havia
andado uma quadra quando
alcançou o aluno e perguntou:



- Por que você pegou meu
lanche? Como não obteve resposta,

insistiu:
- Por que pegou meu lanche?
   Ele não sabia explicar. Então a
professora disse olhando em
seus olhos:
- Se tivesse me pedido te daria
as bergamotas sem pestanejar.
Todavia, você entrou em uma
sala onde não era permitida a
sua entrada e ainda roubou as
bergamotas. Nunca mais faça
isso. Não é pelo valor das
bergamotas, mas você precisa 



aprender que jamais pegamos
algo que não nos pertence,
mesmo que seu valor material
seja pouco. 
      O aluno chorou e pediu
desculpas. Neste dia a
professora foi para casa
sentindo que tinha feito algo de
útil, pois se não tivesse tido tal
atitude, o aluno poderia achar
que era natural se adonar do que
não lhe pertence.




